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1. Introdução 
A passagem da agricultura tradicional para o padrão moderno 

aumentou o consumo de energia, intensificou o uso dos recursos 

naturais, substituiu áreas de floresta por monocultivos, causando 

degradação dos solos e contaminação de recursos hídricos pelo uso 

de produtos químicos. A intensificação do uso de agrotóxicos, 

adubos químicos e da mecanização contribuiu para a expansão das 

lavouras com monocultura, reduzindo o nível de emprego rural, 

aumentando a concentração de posse da terra e acelerando o êxodo 

de agricultores familiares, provocando o aumento populacional nas 

periferias das cidades. Assim, a expansão desse modelo de 

agricultura serviu para aumentar, ainda mais, as desigualdades 

sociais (Mourão, 2004). Na Amazônia, a adoção do modelo químico-

mecanizado está sendo negativo, o que pode ser comprovado com os 

cultivos de pimenta-do–reino e soja, onde a vegetação natural 

(primária ou secundária) é removida, reduzindo a diversidade e 

riqueza das espécies. Por outro lado, a agricultura tradicional, 

baseada na prática de corte e queima, tem se tornado alvo de 

manifestações de ambientalistas e cientistas do mundo inteiro pela 

emissão de gases que contribuem para o efeito estufa. O crescimento 

populacional, a crescente minifundização dos sistemas agrários, a 

redução dos períodos de pousio e as altas taxas de desmatamento e 

de emissão de gases são fatores que colocam em alerta a 

continuidade desse modelo. A associação de práticas de corte e 
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queima com as modernas ampliou os efeitos negativos da agricultura 

no ambiente e sociedade. Certamente, o maior desafio para a 

agricultura na Amazônia será formular, sistematizar e disseminar 

alternativas de produção sustentável, capazes de diminuir e/ou 

eliminar a prática de queimadas. De fato, observa-se que algumas 

técnicas de produção sem fogo não estão disponíveis para a 

esmagadora maioria da população rural. A busca de iniciativas locais 

é um importante ponto de partida. 

 

2. Métodos 
Apesar de algumas práticas estarem sendo sistematizadas na região, 

há necessidade da busca de alternativas agroecológicas praticadas 

por agricultores/as da região e a sistematização e divulgação destas 

práticas, ampliando o leque de alternativas disponíveis para a 

agricultura familiar. A disponibilização dos conhecimentos e das 

práticas através da capacitação pode contribuir para o 

desenvolvimento sustentável e fortalecimento da agricultura familiar, 

com inclusão social. Dentre as alternativas viáveis, destacam-se na 

Amazônia as iniciativas de preparo de área sem uso de fogo, como o 

Projeto Tipitamba (Kato et al, 2004), Projeto Raízes da Terra (Kato 

et al., 2008) e projeto Roça Sem Queimar (Silva, 2003) e outros 

projetos que não utilizam o fogo como os sistemas agroflorestais 

(SAFs), desenvolvidos pelos/as agricultores/as afiliados ao centro 

Tipiti (Mourão, 2004) e à comunidade japonesa do município de 

Tomé Açu/PA (Yamada, 1999). O Tipitamba recomenda a 

intensificação de sistemas de produção familiares - com base na 

floresta secundária (capoeira) - através do corte-e-trituração 

mecanizada da capoeira e do plantio de leguminosas arbóreas de 

rápido crescimento para reduzir o período de pousio. No Projeto 

Raízes da Terra e Projeto Roça Sem Queimar, após a derrubada da 

capoeira, ocorre o plantio diversificado de espécies anuais e perenes 

para a formação de um sistema agroflorestal. 

No projeto de SAFs, utilizam-se diferentes espécies de culturas 

perenes e, nas entrelinhas, cultivos anuais e semi permanentes e 

leguminosas para cobertura do solo. Assim os estudos de seleção de 

espécies arbóreas como a seringueira se constitui em importante 

estratégia para indicar alternativas de componente arbóreo para 
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compor os SAFs. Tomando-se como base experiências de sistemas 

agroflorestais multiestratificados no estado de Roraima foram 

aplicadas técnicas de modelagem buscando avaliar a plasticidade 

morfológica das árvores (Kaplan, 2001) e inferir sobre uma possível 

competição por luminosidade.  

 

3. Resultados 
No levantamento de experiências com alternativas ao uso do fogo 

nos sistemas agrícolas praticadas pelos agricultores no território do 

nordeste paraense foi possível identificar 70 experiências com 

preparo de área sem o uso do fogo e utilização dos SAFs nas 

unidades de produção familiar do território. No Estado do Pará, o 

trabalho participativo com os agricultores vem sendo realizado em 

42 unidades de produção familiar de quatro Associações 

Comunitárias nos municípios de Igarapé Açu e Marapanim e 20 

unidades de produção familiar no Pólo Rio Capim do Proambiente, 

onde foram apoiados a instalação de 62 unidades demonstrativas 

com SAFs com base no preparo de área sem queima, com o sistema 

de corte e trituração da vegetação secundária (capoeira) e cultivos 

alimentares, seguido do plantio de plantas perenes (frutíferas e 

florestais). Foram realizadas ações de capacitação dos agricultores 

através de cursos práticos sobre agricultura sem queima, controle 

alternativos de pragas, compostagem, produção de mudas e 

intercâmbios com grupos que praticam sistemas agroflorestais para 

aperfeiçoar as ações do projeto. No Estado do Maranhão foram 

instaladas 20 unidades demonstrativas com preparo de área sem 

queima com cultivos alimentares nos municípios de Zé Doca e Santa 

Luzia do Paruá. Em 2007 foram avaliados a eficiência agronômica 

da inoculação no feijão-caupi com as estirpes dos rizóbios BR 3267, 

BR 3299, BR 3302, BR 3262 e BR 3301 em sistema de plantio direto 

em capoeiras trituradas na região em parceria com o Curso de 

Mestrado em Agroecologia da Universidade Estadual do Maranhão. 

Os resultados demonstraram que a inoculação das sementes da 

cultivar BRS Guariba com as estirpes dos rizóbios proporcionou uma 

produtividade média de 1.246,75 kg de grãos por hectare, tendo sido 

214% superior ao tratamento controle. A seringueira como 

alternativa como componente arbóreo para implantação de SAFs é 
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uma opção e tem sido utilizado por agricultores de Tomé-Açu/Pará 

com bons resultados (Yamada, 1999). O principal problema é a 

ocorrência de doença ocasionada pelo Microciclus ulei. Os 

resultados de seleção de material tolerante no projeto ainda são 

preliminares, mas certamente contribuirão com oferta de mais um 

importante componente arbóreo para os SAFs. A aplicação do 

modelo SExI-FS (Spatially Explicit Individual-based Forest 

Simulator) para modelagem dos SAFs, obteve uma adequada 

representação do fenômeno de ocupação do dossel. Esses dados 

certamente contribuirão para o manejo dos SAFs instalados nas 

unidades demonstrativas, além de subsidiar futuros arranjos de novos 

sistemas que serão desenvolvidos nas propriedades. 

 

4. Discussão e Conclusão 
O uso do fogo na agricultura familiar é uma prática comum na 

maioria das unidades de produção contribuindo de maneira 

significativa para emissão de gases de efeito estufa. Associado a essa 

importante preocupação mundial, os sistemas com utilização do fogo 

nos sistemas de produção tem sido comprovado os efeitos negativos 

devido às perdas de nutrientes durante a queima da biomassa da 

vegetação, reduzindo o potencial de produção pela redução da adição 

de nutrientes. Resultados de pesquisa demonstram a vantagem dos 

sistemas com base no manejo da biomassa aérea da vegetação 

secundária (Denich, 2004; Kato et al., 2008) com potencial de 

melhorar a sustentabilidade dos sistemas agrícolas. A recuperação de 

áreas degradadas com base no sistema sem uso do fogo (corte e 

trituração) associado a SAFs multiestratos se constitui em alternativa 

que pode contribuir para melhorar a sustentabilidade dos atuais 

sistemas de uso da terra praticados nas unidades de produção 

familiar. O preparo de área sem uso do fogo elimina as perdas de 

nutrientes pela queima e adiciona matéria orgânica ao solo, 

aumentando a capacidade produtiva e reduzindo a erosão devido aos 

efeitos da cobertura do solo, conservando melhor a umidade e assim 

contribuindo para aumentar a atividade biológica do solo, além de 

emitir cinco vezes menos equivalente CO2 (Davidson et al., 2008) 

quando comparado com o sistema com uso do fogo. Resultados 

obtidos em experimentos realizados em áreas de produtores 
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familiares demonstraram que o sistema de cultura de feijão-caupi 

com fixação biológica de nitrogênio cultivado em áreas de capoeira 

triturada aufere a produtividade de grãos superior à produtividade 

média do sistema de cultura de feijão-caupi cultivado com práticas 

de derruba e queima. Por outro lado, foram implantados 42 ha de 

SAFs a partir de sistemas de cultivos alimentares de áreas preparadas 

com uso do fogo. Dessa maneira, a introdução de plantas perenes a 

sistemas cultivados em capoeiras trituradas pode transformá-los em 

sistemas agroflorestais multiestrato, sendo uma alternativa técnica 

para a diversificação dos sistemas familiares de produção baseada na 

conservação da biodiversidade. Isto reduz a necessidade da abertura 

de novas áreas, além de promover serviços ambientais, em especial o 

seqüestro de carbono. Outro relevante resultado obtido foi a redução 

média de 50% das queimadas nas propriedades localizadas em quatro 

municípios do estado do Pará sob a intervenção dos projetos 

componentes da Sub-Rede Recuperamaz. 
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